
Santo Tomás de Aquino
Tomás de Aquino, também conhecido como Santo Tomás de Aquino, foi 
um monge dominicano, filósofo e teólogo italiano do século XIII. Ele é 
considerado um dos maiores pensadores da Igreja Católica, e suas obras 
tiveram um impacto profundo no desenvolvimento da filosofia e da 
teologia ocidental.

Ele nasceu na Itália em 1225, em uma família nobre. Após sua educação 
inicial, ele entrou na Ordem dos Dominicanos em 1244. Estudou em Paris 
e Colônia, onde foi influenciado por professores como Alberto Magno. 
Suas principais obras incluem a "Suma Teológica" e a "Suma Contra os 
Gentios", que tratam de questões teológicas, filosóficas e metafísicas.



Biografia
Santo Tomás de Aquino, nascido em 1225, foi um monge dominicano, filósofo e teólogo italiano, considerado um dos maiores 
pensadores da Igreja Católica. Ele nasceu em Roccasecca, Itália, em uma família nobre, e ingressou na Ordem Dominicana em 
1244. O início de sua vida foi marcado por uma educação rigorosa e pelos estudos em Paris, onde se dedicou à teologia e à 
filosofia.

Após seus estudos, Tomás viajou para a Alemanha e Itália, ensinando e escrevendo diversas obras importantes, incluindo a 
"Summa Theologica". Suas obras exploram profundamente a fé cristã, a razão e a ética, e influenciaram profundamente o 
pensamento ocidental. Morreu em Fossanova, Itália, em 1274.

Aquino foi influenciado por pensadores como Aristóteles, Agostinho de Hipona e Boécio, e suas obras refletem um profundo 
conhecimento da filosofia grega e do pensamento cristão. Ele foi um dos primeiros a integrar a filosofia aristotélica à teologia 
cristã, desenvolvendo uma síntese entre razão e fé que influenciou o pensamento católico por séculos. Seu trabalho 
contribuiu para a consolidação da doutrina católica e para o desenvolvimento de uma visão teológica mais filosófica.

Uma das obras mais importantes de Tomás de Aquino é a "Summa Theologica", que trata de uma ampla gama de temas 
teológicos e filosóficos, abrangendo desde a existência de Deus e a natureza do pecado até a moral e a política. Ele também 
escreveu a "Summa Contra os Gentios", que visava defender o cristianismo contra a crítica de pensadores muçulmanos e 
judeus.

Além de suas obras, Tomás de Aquino é conhecido por suas habilidades como argumentador e por sua habilidade em 
sintetizar diferentes pensamentos. Seu legado continua a influenciar o pensamento católico e a filosofia ocidental até os dias 
de hoje, e suas ideias são ainda estudadas e debatidas por teólogos, filósofos e estudantes em todo o mundo.



Contexto Histórico

Europa Medieval
Santo Tomás de Aquino nasceu no coração da Europa 
Medieval, um período marcado por grandes mudanças e 
transformações. As cruzadas, a ascensão do comércio e a 
crescente influência da Igreja Católica moldaram o cenário 
social, cultural e político da época. O período medieval foi 
caracterizado por uma profunda fé religiosa, com a Igreja 
Católica desempenhando um papel central na vida social, 
política e cultural. As cruzadas, movimentos militares e 
religiosos, tiveram um impacto significativo na Europa, 
influenciando a política, a economia e a cultura. A ascensão 
do comércio, impulsionada pela expansão das rotas 
comerciais, contribuiu para o desenvolvimento de cidades e 
o crescimento da classe mercantil.

Renascimento da Filosofia
A era medieval também testemunhou um renascimento da 
filosofia clássica, principalmente com o trabalho de filósofos 
árabes como Avicena e Averróis. Essas influências, 
combinadas com a tradição escolástica, forneceram o 
contexto intelectual para o desenvolvimento do pensamento 
de Aquino. O estudo da filosofia clássica, especialmente de 
Aristóteles, experimentou um novo ímpeto durante a Idade 
Média. As traduções de obras de filósofos árabes, como 
Avicena e Averróis, que haviam preservado e interpretado a 
filosofia aristotélica, contribuíram para esse renascimento. A 
tradição escolástica, que dominava o pensamento medieval, 
caracterizava-se por um método de investigação que 
buscava conciliar a fé cristã com a razão filosófica. Esse 
contexto intelectual proporcionou a Santo Tomás de Aquino 
um ambiente propício para o desenvolvimento de sua própria 
filosofia teológica.



Educação e Formação
Tomás de Aquino nasceu em Roccasecca, Itália, por volta de 1225. Sua família era nobre e ele recebeu uma educação 
tradicional, estudando artes liberais em um monastério beneditino. A educação monástica era rigorosa e abrangente, 
incluindo disciplinas como gramática, retórica, lógica, aritmética, geometria, astronomia e música. Aquino se destacou em 
seus estudos, demonstrando um talento especial para a filosofia e a teologia, especialmente para as obras de Aristóteles.

Ele mostrou grande promessa intelectual desde jovem, demonstrando um talento especial para a filosofia e a teologia. Essa 
paixão o levou a ingressar na Universidade de Nápoles, onde ele aprofundou seus estudos em filosofia e teologia, tendo 
contato com as principais correntes de pensamento da época.

1
Estudos Monásticos
Artes Liberais, Filosofia e Teologia.

2
Universidade de Nápoles
Filosofia e Teologia.

3
Formação Dominicana
Filosofia e Teologia.

Aquino recebeu uma formação completa, incluindo o estudo das artes liberais, filosofia e teologia, preparando-o para uma 
carreira acadêmica. Sua educação abrangente e seu interesse por questões filosóficas e teológicas o levaram a se juntar à 
Ordem Dominicana, onde ele continuou seus estudos e se tornou um dos teólogos mais influentes da Igreja Católica.



Entrada na Ordem Dominicana
Thomas Aquino, nascido em 1225, ingressou na Ordem Dominicana em 1244. A escolha por esta ordem religiosa foi uma 
decisão controversa. Sua família, nobre e rica, esperava que ele seguisse a carreira eclesiástica dentro da Igreja Católica, 
mas Thomas se dedicou a seguir o caminho religioso dos dominicanos, dedicando-se à pobreza e ao estudo.

A entrada na ordem dominicana marcou uma mudança crucial na vida de Thomas. Ele deixou para trás o conforto da família e 
mergulhou em um ambiente de estudo intenso e de grande rigor. A ordem dominicana valorizava o estudo e o trabalho 
intelectual, o que permitiu a Thomas desenvolver suas habilidades e sua vocação para a teologia.



Estudos em Paris e Colônia
Após concluir seus estudos iniciais, Tomás de Aquino partiu para Paris, onde ingressou na Universidade de Paris, um dos 
centros de ensino mais importantes da época. Naquele período, a Universidade de Paris era dividida em quatro faculdades: 
teologia, direito canônico, direito romano e artes. Aquino estudou artes, que incluía lógica, física e metafísica, preparando-se 
para o estudo da teologia. Durante esse período, ele mergulhou nos escritos de Aristóteles, que estava sendo redescoberto 
no Ocidente, e também teve a oportunidade de estudar as obras de outros pensadores importantes da época, como Boécio, 
Agostinho de Hipona e Avicena.

Em Paris, Aquino teve a oportunidade de ser influenciado por importantes pensadores da época, como Alberto Magno, seu 
professor, que era um renomado filósofo e teólogo dominicano. Alberto Magno era um dos principais expoentes da tradição 
aristotélica no Ocidente, e seu ensino teve uma grande influência sobre Aquino. Aquino também se engajou em debates 
teológicos e filosóficos com outros estudantes e professores, o que contribuiu para sua formação intelectual e teológica.

Em 1252, ele deixou Paris para continuar seus estudos em Colônia, onde Alberto Magno estava lecionando. Em Colônia, 
Aquino continuou a se aprofundar nos estudos de filosofia e teologia, e a desenvolver suas próprias ideias. Durante esse 
período, ele também se dedicou à escrita, produzindo comentários sobre as obras de Aristóteles e outros textos teológicos. A 
influência de Alberto Magno sobre Aquino se estendeu por toda a sua vida, e se refletiu nas obras de Aquino, que buscou 
integrar a filosofia de Aristóteles à teologia cristã.



Obras principais

Summa Theologica
Uma obra monumental de teologia 
que aborda a doutrina cristã em sua 
totalidade. É dividida em três 
partes, tratando da fé, da moral e 
da eclesiologia. A Summa 
Theologica é uma obra de 
referência fundamental para a 
compreensão do pensamento de 
Tomás de Aquino.

Summa Contra Gentiles
Escreveu esta obra para defender a 
fé cristã contra as críticas de 
intelectuais árabes e judeus. 
Apresenta argumentos filosóficos 
para a existência de Deus e para a 
verdade da fé cristã.

Commentaries on Aristotle
Tomás de Aquino escreveu vários 
comentários sobre as obras de 
Aristóteles, incluindo a Metafísica, a 
Ética a Nicômaco e a Física. Esses 
comentários foram fundamentais 
para a recepção e a interpretação 
da filosofia aristotélica na tradição 
cristã.



Summa Theologica

A Obra-Prima de Tomás de 
Aquino
A Summa Theologica é uma obra 
monumental de teologia católica. 
Foi escrita por Tomás de Aquino 
no século XIII. O objetivo de 
Aquino era sistematizar a doutrina 
católica e apresentar uma visão 
abrangente da fé cristã.

Discussão Abrangente
A obra aborda uma ampla gama de 
temas, desde a existência de Deus 
e a natureza da alma humana até a 
ética, a lei natural e a política. É 
dividida em três partes principais, 
com diversas questões e artigos 
que abordam cada tema em 
profundidade.

Método de Aquino
Tomás de Aquino utilizou um 
método escolástico, utilizando a 
lógica aristotélica para apresentar 
argumentos racionais em apoio às 
verdades da fé.



O Pensamento de Aquinas
O pensamento de Tomás de Aquino é uma das correntes mais 
importantes da filosofia e teologia cristã, conhecido como "Tomismo". 
Ele foi um dos principais teólogos da Idade Média e seu trabalho teve um 
impacto profundo no desenvolvimento da teologia católica romana.

Aquino procurou integrar a filosofia aristotélica com a teologia cristã, 
buscando uma harmonia entre razão e fé. Ele acreditava que a razão 
humana podia chegar a um conhecimento natural de Deus, mas que a fé 
era necessária para compreender os mistérios da divindade.

O Tomismo se caracteriza por sua busca pela conciliação entre a fé e a 
razão, a crença na existência de Deus como a primeira causa e a 
realidade final, e a importância da lei natural para a vida moral e social.

A filosofia de Tomás de Aquino se destaca por sua defesa da existência 
de Deus, baseada em argumentos racionais e na experiência da 
realidade. Ele argumentava que a existência de Deus é demonstrada 
através de "cinco vias", ou argumentos, que partem da observação do 
mundo natural e da ordem do universo.

Outro ponto crucial do pensamento de Aquino é a sua teoria da lei 
natural, que afirma que Deus inscreveu na natureza humana uma lei 
moral universal, que se aplica a todos os seres humanos. Essa lei natural 
define os princípios básicos da moralidade e da justiça, como a proibição 
do assassinato, a necessidade de proteger a vida humana e a 
importância da justiça social.

A influência de Tomás de Aquino se estendeu por toda a Idade Média e 
se mantém viva até os dias de hoje. Sua obra influenciou o 
desenvolvimento da teologia católica, a filosofia ocidental e o 
pensamento moral e político.



Teologia e Filosofia
A obra de Tomás de Aquino representa uma síntese 
harmoniosa entre a teologia e a filosofia. Ele buscou integrar 
a razão humana com a fé cristã, buscando uma 
compreensão profunda da realidade e da fé.

Tomás argumentava que a fé e a razão não se contradizem, 
mas sim se complementam. A razão pode levar ao 
conhecimento natural da verdade, enquanto a fé nos revela 
verdades que a razão sozinha não pode alcançar.

Aquino utilizava a filosofia aristotélica como um instrumento 
para analisar e interpretar as verdades da fé cristã. Essa 
abordagem, conhecida como "filosofia perennis" (filosofia 
perene), buscava conciliar a tradição filosófica clássica com 
a teologia cristã. Para Tomás, a razão humana, através da 
filosofia, podia chegar a um conhecimento natural de Deus, 
mas a fé era essencial para compreender os mistérios da 
divindade.

O objetivo de Tomás de Aquino era encontrar uma harmonia 
entre a razão e a fé, buscando um diálogo constante entre 
ambas.

Tomás de Aquino entendia a teologia como uma ciência que 
se baseava na revelação divina, enquanto a filosofia se 
baseava na razão humana. Para ele, a teologia não deveria 
rejeitar a filosofia, mas sim integrá-la, reconhecendo sua 
importância para a compreensão da realidade.

Ele utilizava a filosofia aristotélica como um instrumento 
para analisar e interpretar as verdades da fé cristã. Essa 
abordagem, conhecida como "filosofia perennis" (filosofia 
perene), buscava conciliar a tradição filosófica clássica com 
a teologia cristã.

Tomás de Aquino acreditava que a filosofia, ao lidar com a 
razão humana, preparava o caminho para a teologia, que se 
baseia na revelação divina. A teologia se eleva acima da 
filosofia, mas não a rejeita, reconhecendo sua importância 
para a compreensão da realidade.

O pensamento de Tomás de Aquino, conhecido como 
tomismo, influenciou profundamente a teologia católica e a 
filosofia ocidental. Sua obra ainda é estudada e debatida 
nos dias de hoje.



Relação entre fé e razão

Fé e razão como complementares
Para Tomás de Aquino, fé e razão não são forças opostas, 
mas sim complementares. A fé se baseia em revelações 
divinas, enquanto a razão se baseia na lógica e na 
observação do mundo. A fé transcende a razão, revelando 
verdades que a razão não pode alcançar por si só, mas a 
razão, por sua vez, pode ajudar a compreender e defender 
as verdades da fé.

Razão como guia para a fé
A razão, para Tomás, desempenha um papel fundamental no 
caminho da fé. A capacidade de raciocínio permite que o 
indivíduo compreenda os argumentos teológicos e a lógica 
por trás das verdades da fé. Através da razão, podemos 
analisar as evidências da existência de Deus, a natureza da 
alma e a moralidade, fortalecendo nossa fé e aprofundando 
nossa compreensão da doutrina cristã.



Prova da Existência de Deus

1
A Primeira Via: Movimento
Tudo o que se move é movido por algo. O que move o primeiro móvel é Deus, o primeiro motor imóvel. O 
argumento analógico da causa primeira é usado para justificar a existência de Deus.

2
A Segunda Via: Causa Eficiente
Toda causa eficiente tem uma causa eficiente anterior a ela. A série de causas eficientes não pode ser infinita, o 
que implica a existência de uma causa eficiente primeira, Deus, que não foi criada.

3
A Terceira Via: Contingência
Se tudo fosse contingente, em algum momento nada existiria. Deus, como ser necessário, não depende de 
outro ser para existir, sendo a causa primeira e fonte de toda existência.

4
A Quarta Via: Grau de Perfeição
Existem graus de perfeição nas coisas. A perfeição máxima é a causa de todas as outras perfeições, que seria 
Deus, o ser perfeito e infinito. O argumento é baseado na escala de perfeição.

5
A Quinta Via: Governo do Universo
Os corpos naturais atuam por um fim determinado, e não aleatoriamente. Deus, como inteligência ordenadora e 
final, é a causa inteligente da ordem e do propósito no universo.



Os Cinco Caminhos
As cinco vias são argumentos cosmológicos desenvolvidos por Tomás de Aquino para provar a existência de Deus a partir da 
experiência humana. Elas se baseiam na observação da ordem e movimento no mundo, buscando uma causa primeira para a 
existência do universo. Esses argumentos não são uma demonstração conclusiva, mas sim uma aproximação da realidade 
divina por meio da razão humana.

Os cinco caminhos se iniciam com a constatação de que as coisas do mundo estão em movimento e, portanto, devem ter um 
primeiro motor imóvel. O que move o primeiro móvel é Deus, o primeiro motor imóvel. O argumento analógico da causa 
primeira é usado para justificar a existência de Deus. O segundo caminho observa a causa eficiente em uma série de eventos, 
concluindo que deve haver uma causa primeira. O terceiro caminho analisa a contingência de todos os seres, indicando a 
existência de um ser necessário e independente. O quarto caminho reflete sobre os graus de perfeição no mundo, sugerindo 
a existência de um ser perfeito. Por fim, o quinto caminho observa a ordem e direção do universo, demonstrando a existência 
de um ser inteligente e ordenador.

Cada um desses cinco caminhos oferece uma perspectiva única sobre a realidade de Deus, utilizando a razão humana como 
ponto de partida para a compreensão da fé. A primeira via, por exemplo, parte da observação do movimento no mundo, 
levando à conclusão de que deve haver um primeiro motor imóvel, ou seja, Deus. A segunda via, por sua vez, analisa a cadeia 
de causas eficientes, concluindo que deve haver uma causa primeira, Deus, que não foi criada. A terceira via se baseia na 
contingência de todos os seres, mostrando que deve haver um ser necessário, Deus, que não depende de outro para existir. 
Já a quarta via se concentra nos graus de perfeição no mundo, concluindo que deve haver um ser perfeito, Deus, que é a 
causa de todas as outras perfeições. Finalmente, a quinta via observa a ordem e propósito no universo, indicando que deve 
haver um ser inteligente, Deus, que é a causa da ordem e direção do universo.

É importante ressaltar que os cinco caminhos não pretendem ser provas conclusivas e irrefutáveis da existência de Deus. 
Eles são, antes de tudo, argumentos racionais que visam aproximar a mente humana da realidade divina. Para Tomás de 
Aquino, a fé é a porta de entrada para a compreensão da verdade revelada por Deus, e a razão é uma ferramenta 
fundamental para a compreensão e defesa da fé. Os cinco caminhos, portanto, representam um esforço para conciliar fé e 
razão, mostrando que a razão pode ser um caminho para a fé, sem se contrapor à fé.



Atos Humanos e Lei Natural
Atos Humanos

Aquinas define atos humanos como ações conscientes, 
deliberadas e intencionais. Esses atos são realizados com 
conhecimento e vontade livre. O homem, por sua natureza 
racional, tem a capacidade de escolher e agir de acordo 
com sua razão, distinguindo o bem do mal. Os atos 
humanos são, portanto, ações moralmente relevantes.

A liberdade humana, para Tomás de Aquino, é a capacidade 
de agir ou não agir, de escolher entre diferentes opções e 
de determinar seus próprios atos. Essa liberdade é 
essencial para a moralidade, pois permite que o homem seja 
responsável por suas ações. É através da liberdade que o 
homem pode realizar atos virtuosos ou atos pecaminosos, 
assumindo as consequências de suas escolhas.

Aquinas distingue os atos humanos dos atos do homem. Os 
atos do homem são ações realizadas sem conhecimento ou 
vontade consciente, como respirar ou piscar os olhos. Os 
atos humanos, por outro lado, são ações deliberadas e 
intencionais, que envolvem a razão e a vontade. São esses 
atos que são objeto de julgamento moral e que determinam 
a responsabilidade do homem por suas ações.

Lei Natural

A lei natural é uma lei universal e imutável, baseada na 
natureza racional do homem. Ela indica os princípios 
básicos do bem e do mal, que são intrínsecos à natureza 
humana. A lei natural é a participação da lei eterna na razão 
humana. Através dela, o homem pode discernir o bem e o 
mal, e agir de acordo com a ordem natural das coisas.

A lei natural, segundo Tomás de Aquino, é a lei divina 
inscrita na natureza humana, que orienta o homem para a 
realização de seu bem. Ela é universal, aplicável a todos os 
homens em todos os tempos e lugares. A lei natural é 
descoberta através da razão, que permite ao homem 
conhecer os princípios básicos da moralidade, como a 
busca pelo bem, a preservação da vida e a procriação.

Aquinas relaciona a lei natural com outras leis, como a lei 
eterna (a lei divina que governa o universo) e a lei humana 
(as leis criadas pelos homens para regular a sociedade). A 
lei humana deve estar em conformidade com a lei natural, 
pois ela é a base da justiça e da ordem social. A lei humana 
que viola a lei natural é injusta e não deve ser obedecida.



Virtudes Cardeais

1 1. Prudência
Prudência é a virtude da mente que guia nossos 
pensamentos, palavras e ações. Ela nos permite 
discernir o bem e o mal, ponderar as consequências e 
tomar decisões sábias. Prudência não significa 
covardia, mas sim o uso da razão para encontrar o 
caminho certo em cada situação.

2 2. Justiça
Justiça é a virtude que garante que cada pessoa 
receba o que lhe é devido. Ela se aplica aos 
relacionamentos pessoais e à sociedade como um 
todo, buscando o equilíbrio e a ordem social. A justiça 
exige que tratemos os outros com dignidade, dando-
lhes o que merecem, respeitando seus direitos e 
deveres.

3 3. Fortitude
Fortitude é a virtude que nos permite enfrentar 
dificuldades e perigos com coragem e perseverança. 
Ela nos dá força interior para resistir à tentação, 
enfrentar desafios e superar obstáculos. A fortitude é 
essencial para a vida ética, pois nos permite agir com 
firmeza e integridade, mesmo diante de adversidades.

4 4. Temperança
Temperança é a virtude que nos permite controlar 
nossos desejos e paixões, buscando o equilíbrio e a 
moderação em todas as coisas. Ela nos ajuda a evitar 
excessos, a ter autocontrole e a viver uma vida 
equilibrada. A temperança é essencial para a 
felicidade, pois nos permite disfrutar dos prazeres da 
vida sem sermos dominados por eles.



Virtudes Teológicas

Fé
A fé é a primeira e fundamental virtude 
teológica, a crença na verdade revelada 
por Deus. É o fundamento das outras 
virtudes teológicas e guia o crente na 
busca pela salvação. A fé é um dom de 
Deus que nos permite crer naquilo que 
não vemos, mas que sabemos ser 
verdadeiro. É a confiança em Deus, 
mesmo diante das dificuldades e 
dúvidas. A fé é a base da nossa relação 
com Deus e nos permite viver em 
comunhão com Ele.

Esperança
A esperança é a virtude teológica que 
guia o crente na busca pela felicidade 
eterna. É o desejo do céu e da união 
com Deus, impulsionado pela confiança 
em sua misericórdia e poder. A 
esperança é a certeza de que Deus 
está conosco, mesmo quando tudo 
parece perdido. É a confiança no 
futuro, na vida eterna, e na realização 
dos nossos desejos mais profundos. A 
esperança nos dá força para 
perseverar em tempos difíceis e nos 
mantém firmes na nossa fé.

Caridade
A caridade é a virtude teológica que 
impulsiona o amor a Deus acima de 
todas as coisas e ao próximo como a si 
mesmo. É o fundamento da vida cristã 
e o motor da ação moral. A caridade é 
o amor desinteressado, que se 
manifesta em atos de bondade, 
compaixão e serviço ao próximo. É o 
desejo de fazer o bem, mesmo quando 
não há recompensa ou 
reconhecimento. A caridade é a virtude 
mais importante, pois ela nos torna 
semelhantes a Deus, que é amor.



Pecado e Graça

1 1. Natureza do Pecado
Aquino define o pecado como uma transgressão da lei 
moral divina. O pecado é uma escolha consciente de 
fazer o mal, em vez do bem. Isso implica que o pecado 
é um ato voluntário, fruto de uma decisão livre.

2 2. Tipos de Pecado
Ele distingue entre pecado original, que é a herança do 
pecado de Adão, e pecado pessoal, que é cometido 
individualmente por cada pessoa. O pecado pessoal 
pode ser mortal ou venial, dependendo da gravidade 
da transgressão.

3 3. Graça Divina
Aquino acredita que a graça divina é necessária para a 
salvação humana. A graça é um dom de Deus que nos 
capacita a viver uma vida virtuosa e superar o pecado. 
Deus nos concede essa graça através de Cristo e dos 
sacramentos.

4 4. Obras de Misericórdia
As obras de misericórdia são ações concretas de 
caridade que demonstram o amor de Deus e ajudam 
aqueles que estão em necessidade. Essas obras 
incluem alimentar os famintos, vestir os nus, visitar os 
doentes e confortar os aflitos.



Predestinação
A questão da predestinação, ou seja, se Deus pré-
determina o destino de cada indivíduo, é uma discussão 
complexa dentro da teologia de Tomás de Aquino. Ele rejeita 
o conceito de predestinação absoluta, defendendo que a 
salvação humana depende da graça divina, mas também do 
livre arbítrio. Deus não determina de forma irresistível o 
destino de ninguém, mas sim oferece a graça a todos, 
permitindo a liberdade de escolha.

Aquino argumenta que a predestinação não é um decreto 
divino prévio que determina o destino eterno de cada 
pessoa, mas sim um ato de Deus baseado em sua visão 
prévia da liberdade humana. Essa liberdade, porém, é 
condicionada pela graça, que torna possível a salvação. 
Portanto, a predestinação é compreendida como um ato de 
Deus que se baseia na sua sabedoria e conhecimento 
prévio de quem escolherá segui-lo.

O pensamento de Tomás de Aquino sobre a predestinação é 
baseado na ideia de que Deus é amor e deseja a salvação 
de todos. Ele não quer que ninguém se perca, mas sim que 
todos encontrem o caminho para a salvação eterna. Assim, 
a predestinação é vista como um ato de amor divino, não 
um ato de determinismo absoluto. Essa visão equilibrada 
entre a graça e o livre arbítrio é fundamental para a 
compreensão do pensamento de Aquino.

Aquino argumenta que a predestinação não elimina a 
responsabilidade humana por suas ações. Em vez disso, a 
graça divina torna possível a escolha livre e consciente por 
parte do indivíduo. O livre arbítrio não é anulado pela graça, 
mas sim aprimorado e fortalecido por ela. Através da graça, 
o indivíduo pode escolher seguir o caminho da virtude e da 
salvação, e essa escolha é fundamental para a 
predestinação.



Teoria do Conhecimento

Senso e Inteligência
Aquinas acreditava que o 
conhecimento humano se inicia com a 
percepção sensorial, que é processada 
pelo intelecto. Através do intelecto, 
formamos conceitos abstratos a partir 
de experiências concretas.

Atividade Intelectual
Aquinas defendeu a distinção entre a 
inteligência passiva, que recebe dados 
dos sentidos, e a inteligência ativa, que 
processa e elabora esse conhecimento. 
O intelecto humano possui uma 
capacidade inata para conhecer a 
verdade.

A inteligência ativa, segundo Aquino, 
tem a capacidade de abstrair os 
conceitos universais da matéria, 
permitindo-nos conhecer a realidade 
de forma mais profunda. Através dessa 
atividade intelectual, o ser humano 
pode alcançar o conhecimento das 
verdades eternas e imutáveis.

Conhecimento e Fé
Aquinas argumentava que a fé e a 
razão não são incompatíveis. A razão 
pode levar à fé, enquanto a fé pode 
iluminar a razão, levando a um 
conhecimento mais profundo da 
realidade.



Intelecto e Vontade
Tomás de Aquino argumenta que o intelecto e a vontade são faculdades distintas da alma humana. O intelecto é responsável 
por conhecer a verdade, enquanto a vontade é responsável por escolher o bem. A vontade é atraída pelo bem, mas não é 
totalmente determinada pelo intelecto. Aquino compreende que a vontade é a capacidade de desejar e escolher, enquanto o 
intelecto é a capacidade de conhecer e entender. O intelecto nos apresenta a verdade e o bem, mas a vontade é livre para 
escolher ou não seguir essa orientação. Essa liberdade da vontade é essencial para a moralidade humana, pois nos permite 
escolher o bem, mesmo quando ele é desafiador. Aquino acredita que a vontade é movida por um desejo natural de 
felicidade, que é alcançada através da realização do bem. Essa liberdade, porém, não é um vazio, pois a vontade tem uma 
inclinação natural para o bem, guiada pela lei natural inscrita em nossa própria natureza. Essa lei natural, presente em todos 
os seres humanos, nos orienta para a busca da verdade, da bondade e da justiça, sendo o fundamento da moralidade e da 
vida virtuosa.

A vontade, segundo Aquino, não é um mero instrumento do intelecto, mas uma força ativa que desempenha um papel 
fundamental na vida humana. Ela nos permite escolher o bem, mesmo quando o intelecto nos apresenta desafios. Aquino 
afirma que a vontade não é um mero reflexo do intelecto, mas uma força autônoma que nos capacita a realizar escolhas livres 
e responsáveis. A vontade humana é a capacidade de escolher o bem e se inclinar para o que é bom. Ela é guiada pelo 
intelecto, mas não é determinada por ele. Através da vontade, o ser humano pode realizar atos livres e conscientes, sendo 
responsável por suas escolhas.



Universais e Particulares

Conceito de Universais
Aquinas discutiu a natureza dos 
universais, que são as formas ou ideias 
abstratas que representam categorias 
gerais de coisas. Ele propôs a teoria do 
realismo moderado, argumentando que 
os universais existem realmente, mas 
não são independentes das coisas 
particulares.

Particularidade das Coisas
Segundo Aquinas, as coisas 
particulares, ou indivíduos, possuem 
uma forma específica e única que as 
distingue de outras coisas. Os 
universais, por sua vez, são as formas 
comuns que podem ser encontradas 
em várias coisas particulares.

Relação entre Universais e 
Particulares
Aquinas argumentava que os universais 
são realmente encontrados nas coisas 
particulares, mas não existem 
independentemente delas. A mente 
humana abstrai os universais das 
coisas particulares, permitindo que a 
razão compreenda as relações entre 
diferentes objetos.



Metafísica
A Realidade Última

A metafísica de Tomás de Aquino 
explora a natureza da realidade 
última, buscando compreender as 
causas primeiras e os princípios 
fundamentais que regem o universo. 
Ele buscava entender a natureza de 
Deus, sua relação com o mundo 
criado e a essência da existência.

A Busca pela Verdade

Através de sua análise da realidade, 
Tomás de Aquino desenvolveu uma 
visão abrangente do mundo, 
buscando conciliar a fé e a razão, a 
revelação divina e a investigação 
filosófica. Sua metafísica buscava 
elucidar os mistérios da existência, 
incluindo a natureza da substância, as 
relações entre a essência e a 
existência, a causalidade e a criação.



Ato e Potência

Potência e Ato
Na filosofia de Tomás de Aquino, a distinção entre ato e 
potência é fundamental. A potência é a capacidade de ser 
algo, enquanto o ato é o estado de ser. Por exemplo, uma 
semente tem a potência de se tornar uma planta, mas ainda 
não é uma planta. Quando a semente germina e se torna uma 
planta, ela atualiza sua potência no ato. A potência 
representa o potencial ou a possibilidade de algo, enquanto o 
ato é a realização ou a atualização desse potencial. Essa 
distinção é crucial para compreender a natureza do ser e o 
processo de mudança no mundo.

A Potência da Matéria
Tomás de Aquino aplicou a distinção entre ato e potência à 
matéria. A matéria é considerada como tendo a potência de 
receber formas. Um bloco de mármore tem a potência de se 
tornar uma estátua. A forma que é adicionada ao mármore 
através da ação do escultor é o ato que atualiza a potência 
da matéria. A matéria, segundo Aquino, possui uma 
capacidade inerente de receber formas e se tornar algo 
diferente. Através da ação do artista, a potência da matéria é 
atualizada no ato, e o mármore se transforma em uma obra 
de arte. A distinção entre ato e potência ajuda a 
compreender a natureza da criação e a transformação da 
realidade.



Essência e Existência
Aquinas aborda a distinção entre essência e existência, conceitos fundamentais em sua metafísica. A essência de uma coisa 
é o que a define, aquilo que a faz ser o que é, sua natureza essencial. A existência, por outro lado, é a realidade de uma coisa, 
o fato de que ela realmente existe.

Para Aquinas, essência e existência são distintas, mas estão interligadas. A essência precede a existência, pois é aquilo que 
torna a existência possível. Uma coisa não pode existir sem sua essência, mas a essência por si só não garante a existência.

Tomás de Aquino utiliza o exemplo de um homem para ilustrar essa distinção. A essência de um homem é a sua natureza 
racional, sua capacidade de pensar e agir livremente. Essa essência define o que é ser um homem. A existência de um 
homem, no entanto, é o fato de que ele realmente existe, que ele está presente no mundo e tem uma vida individual.

A relação entre essência e existência é complexa e tem sido objeto de debates filosóficos ao longo dos séculos. Aquinas 
argumenta que a existência é um ato, algo que é realizado, enquanto a essência é uma potência, uma capacidade de ser. A 
existência é, portanto, algo que é acrescentado à essência, tornando-a real.

Através de sua análise da relação entre essência e existência, Tomás de Aquino buscava compreender a natureza da 
realidade última, buscando elucidar o mistério da criação e a relação entre Deus e o mundo. Sua investigação se aprofundava 
na natureza da substância, das relações entre a essência e a existência, da causalidade e do próprio conceito de ser.



Causalidade
A causalidade é um conceito fundamental na filosofia de Tomás de Aquino. Ele argumenta que todas as coisas têm uma 
causa, ou seja, algo que as coloca em existência ou as faz mudar. Isso significa que nada acontece por acaso, mas tudo tem 
um motivo específico. A causalidade está profundamente enraizada na natureza do ser e é a base de uma ampla gama de 
ideias, como a criação, a providência divina e o livre-arbítrio.

Tipos de Causas
Causa Material: O material do qual algo é feito. Por 
exemplo, a madeira é a causa material de uma mesa. 
O mármore é a causa material de uma escultura.

Causa Formal: A forma ou estrutura de algo. O design 
de uma mesa é a causa formal que a diferencia de um 
banco. A técnica de escultura que molda o mármore 
define a forma da obra de arte.

Causa Eficiente: A força ou agente que causa algo. O 
carpinteiro que constrói a mesa é a causa eficiente, 
enquanto o escultor é a causa eficiente da escultura. 
A causa eficiente é a força que coloca algo em 
movimento ou o transforma.

Causa Final: O propósito ou fim para o qual algo 
existe. A função da mesa é servir como superfície 
para comer, escrever ou trabalhar. A escultura pode 
ter um propósito estético, religioso ou social. A causa 
final é o propósito que orienta a criação de algo.

A Cadeia Causal
Aquino acreditava que a cadeia causal não poderia ser 
infinita. Ele argumentava que deve haver um primeiro 
motor imóvel, que é a causa primeira de tudo. Esse 
primeiro motor imóvel, para ele, é Deus. A ideia de um 
primeiro motor imóvel se baseia na impossibilidade de 
uma série infinita de causas, pois cada causa exige uma 
causa anterior, levando a um regressus ad infinitum. Para 
evitar essa regressão infinita, Aquino postula a existência 
de uma causa primeira, que não é causada por nada, 
mas é a causa de todas as outras coisas.



Criação

A Criação do Mundo
Aquino defende a criação do mundo a 
partir do nada por Deus. A matéria não 
é eterna, mas foi criada por Deus em 
um ato livre e sem causa prévia. A 
criação é um ato de amor e sabedoria, 
um ato de Deus que revela sua 
bondade e poder.

Deus como Criador
Deus é o primeiro motor imóvel, a 
causa primeira e não causada. Ele não 
é apenas o Criador do mundo, mas 
também o sustentador de toda a 
existência. Através de sua providência, 
Deus mantém o mundo em ordem e 
dirige todas as coisas para seus fins 
últimos.

O Ato Criativo
A criação não é um evento único, mas 
um processo contínuo. Deus não está 
separado do mundo, mas presente em 
todas as coisas. A criação é um ato 
permanente de Deus, um fluxo 
constante de amor e energia que 
mantém a realidade em existência.



Providência Divina

Ação Divina
Para Tomás de Aquino, a providência 
divina é a ação ordenada e constante 
de Deus, que governa e guia todas as 
criaturas em direção ao seu fim último. 
Deus, em sua sabedoria infinita, 
conhece o bem de cada criatura e a 
dirige para a realização de seu 
potencial, sempre com amor e cuidado.

Direção Divina
A providência divina não é um destino 
predeterminado, mas uma orientação 
constante e sábia. Deus não interfere 
na liberdade humana, mas a guia 
através de sua graça e assistência, 
permitindo que cada pessoa realize seu 
chamado e contribua para o plano 
divino.

Governo Divino
Através da providência divina, Deus 
ordena e controla o universo, 
assegurando que cada evento ocorra 
dentro de seu plano. Essa ordem não 
anula o livre-arbítrio humano, mas o 
guia e o orienta em direção ao bem 
comum, contribuindo para a harmonia e 
beleza do cosmos.



Teoria Política

Lei Natural
Aquinas defendia a lei natural como 
base para a ordem social e política. 
Essa lei é universal e imutável, 
revelando princípios como a 
preservação da vida, a procriação e 
a busca pelo conhecimento. Para 
ele, o governo deveria estar em 
harmonia com a lei natural.

Governo e Lei
Para Aquino, o governo é essencial 
para a ordem social. Ele defendia a 
monarquia como a forma de 
governo ideal, mas também 
reconhecia a necessidade de um 
governo constitucional que 
limitasse o poder do rei e garantisse 
a justiça para os cidadãos.

Guerra Justa
Aquinas elaborou a teoria da guerra 
justa, justificando o uso da força 
militar em certas circunstâncias. Ele 
defendeu que a guerra só é justa se 
for declarada por uma autoridade 
legítima, se tiver um objetivo justo e 
se for utilizada como último 
recurso.



Lei e Governo
Teoria Política de Aquino

Para Tomás de Aquino, a lei é uma 
ordenação da razão para o bem 
comum, emanando da autoridade 
competente. Ele distingue quatro tipos 
de leis: lei eterna, lei natural, lei 
humana e lei divina. A lei eterna é a 
razão divina que governa o universo, 
enquanto a lei natural é a participação 
humana na lei eterna.

Papel do Governo

A lei humana, promulgada por 
governantes, deve estar em 
conformidade com a lei natural. O 
governo tem a função de promover o 
bem comum, garantir a justiça e a 
ordem social, e proteger os direitos 
dos cidadãos. O governo é essencial 
para a vida social, mas deve ser 
baseado em princípios éticos e 
morais.



Guerra Justa
A guerra justa é um conceito que se refere à guerra legítima ou justificável, de acordo com princípios morais e religiosos. No 
pensamento de Tomás de Aquino, a guerra só é justa se atender a critérios específicos.

Aquino define a guerra justa como um ato de defesa legítima contra a agressão, com o objetivo de restaurar a paz e a justiça. 
Ele considera que a guerra deve ser declarada por uma autoridade legítima e ter uma causa justa, como a defesa de um país 
contra uma invasão.

1 1. Causa Justa
A guerra deve ter uma causa justa e legítima, como a 
defesa contra uma agressão ou a proteção de direitos 
fundamentais.

2 2. Intenção Justa
A intenção principal da guerra deve ser a restauração 
da paz e da justiça, não a vingança ou o ganho 
territorial.

3 3. Autoridade Legítima
A guerra deve ser declarada por uma autoridade 
legítima, como um governante ou um poder soberano.

4 4. Último Recurso
A guerra deve ser o último recurso, utilizada somente 
quando todos os outros meios de resolução pacífica 
forem esgotados.



Direito Natural
Para Tomás de Aquino, o direito natural é a lei inscrita na própria natureza humana. É a lei da razão, descoberta pela 
capacidade humana de discernimento moral. Essa lei é universal, imutável e eterna, e a todos se aplica, independentemente 
de cultura ou época. O direito natural é, portanto, uma lei universal e imutável, presente em todos os seres humanos, em 
todas as culturas e em todas as épocas.

A lei natural é a participação do homem na lei eterna, que é a razão divina que governa o universo. A lei natural é descoberta 
pela razão humana, que é capaz de discernir o bem e o mal, o justo e o injusto. A lei natural é a base da moralidade, pois ela 
determina o que é bom e o que é mau para o homem, o que é justo e o que é injusto. É por meio da lei natural que o homem 
pode conhecer os princípios fundamentais da moralidade, como a obrigação de buscar o bem e evitar o mal.

A lei natural é, portanto, um guia para a vida ética e virtuosa. Ela nos orienta a agir de acordo com a razão e a buscar o bem 
comum. Tomás de Aquino argumenta que o direito natural é a base da justiça e da ordem social. Ele considera que a lei 
humana, promulgada por governantes, deve estar em conformidade com a lei natural.



Influência de Aquinas
O pensamento de Tomás de Aquino teve um impacto 
profundo na história da filosofia e da teologia, moldando a 
tradição intelectual ocidental por séculos. Sua obra, 
conhecida como "Tomismo", influenciou inúmeros 
pensadores e instituições ao longo da história, desde a 
Idade Média até os dias atuais. Sua influência se estende a 
diversas áreas do conhecimento, incluindo a filosofia, a 
teologia, a ética, a política, a lei natural e a metafísica.

Aquinas introduziu uma nova forma de pensar a relação 
entre fé e razão, defendendo a compatibilidade entre as 
verdades reveladas pela fé e as verdades descobertas pela 
razão. Essa abordagem influenciou o desenvolvimento da 
teologia católica e continua sendo um ponto de referência 
para debates contemporâneos sobre a fé e a razão.



Escolástica

Escolástica é uma tradição filosófica e 
teológica que floresceu na Europa 
medieval, do século XII ao século XVI. 
Baseava-se na lógica aristotélica e nos 
ensinamentos da Igreja Católica, 
buscando conciliar a razão e a fé. O 
objetivo era harmonizar a filosofia com 
a teologia, utilizando a razão para 
compreender e defender as verdades 
da fé. Essa busca por uma síntese entre 
razão e fé marcou profundamente o 
desenvolvimento intelectual da época.

O método escolástico caracterizava-se 
por debates rigorosos e sistemáticos 
sobre questões teológicas e filosóficas, 
utilizando a dialética para analisar 
diferentes perspectivas e chegar a 
conclusões fundamentadas. Os 
escolásticos se dedicavam a analisar as 
escrituras sagradas, os escritos dos 
Padres da Igreja e os textos de 
filósofos clássicos, como Aristóteles. O 
objetivo era desenvolver uma teologia 
sistemática e racional, fundamentada 
em argumentos lógicos e filosóficos.

Universidades medievais, como Paris e 
Bolonha, se tornaram centros 
importantes da escolástica, formando 
teólogos e filósofos influentes, como 
Santo Tomás de Aquino, São 
Boaventura e Alberto Magno. Essas 
universidades se tornaram verdadeiros 
polos de conhecimento, atraindo 
estudantes de toda a Europa e 
promovendo o florescimento da 
escolástica. Os escolásticos 
influenciaram a formação do 
pensamento ocidental, deixando um 
legado que se estende até os dias 
atuais, em diversas áreas do 
conhecimento, incluindo a filosofia, a 
teologia, a ética, a política, a lei natural 
e a metafísica.



Tomismo
O tomismo é uma corrente de pensamento que se desenvolveu a partir da obra de Santo Tomás de Aquino, um dos maiores 
teólogos e filósofos da Igreja Católica. O tomismo busca conciliar a fé e a razão, a revelação e a filosofia, através da aplicação 
da lógica aristotélica aos dogmas cristãos.

O tomismo tem influenciado profundamente a teologia e a filosofia ocidental, sendo considerado um sistema de pensamento 
completo e coerente. Ele se baseia na crença de que a razão humana pode levar ao conhecimento de Deus e da verdade 
sobre o mundo, mas que a revelação divina é necessária para a plena compreensão da fé.

Princípios Fundamentais
O tomismo se baseia em cinco princípios 
fundamentais: a existência de Deus, a imortalidade da 
alma, a liberdade humana, a existência do bem e do 
mal, e a necessidade da graça divina para a salvação.

Influência Duradoura
O tomismo continua a ser uma força poderosa no 
pensamento católico, influenciando teólogos, filósofos 
e moralistas até os dias de hoje. Ele tem sido adaptado 
e reinterpretado por diferentes pensadores, mas seus 
princípios básicos permanecem relevantes.



Neotomísmo

Revival do Pensamento de Tomás
O neotomísmo é uma corrente filosófica que surgiu no século 
XIX e continua a ser influente no século XXI. Este movimento 
representa um renascimento do pensamento de Tomás de 
Aquino. Os neotomistas buscaram renovar a filosofia tomista, 
adaptando-a às questões contemporâneas e defendendo 
sua relevância para a vida moderna.

Reinterpretação e Adaptação
Os neotomistas se esforçaram para re-interpretar e atualizar 
o pensamento de Tomás de Aquino. Eles buscaram integrar a 
filosofia tomista com as novas descobertas e os desafios do 
mundo contemporâneo, como a ciência moderna, a 
psicologia e a sociologia.



Legado e impacto
O pensamento de Tomás de Aquino moldou profundamente o desenvolvimento da filosofia e da teologia ocidentais. Sua obra 
teve um impacto profundo em muitas áreas, incluindo a ética, a metafísica, a política e a cosmologia. Sua obra influenciou 
profundamente o pensamento católico e, até hoje, é considerada uma das mais importantes da história da Igreja Católica. 
Suas ideias e argumentos continuam a ser estudados e debatidos por estudiosos e teólogos até os dias de hoje, e suas 
reflexões sobre a fé, a razão e a natureza humana continuam a inspirar e desafiar os pensadores modernos.

O tomismo, a escola de pensamento que se baseia nos ensinamentos de Tomás de Aquino, tem sido uma força significativa 
na teologia católica romana. Suas ideias também tiveram uma influência profunda em outras tradições cristãs, bem como em 
outras áreas do pensamento, como o direito e a filosofia política. A influência de Tomás de Aquino se estende além do mundo 
religioso, inspirando pensadores de diferentes áreas do conhecimento, da literatura à política. Ele continua a ser uma figura 
proeminente no pensamento ocidental e sua obra permanece como um marco fundamental na história intelectual da 
humanidade.



Contribuições à filosofia e teologia

Síntese de fé e razão
Aquino conciliou a fé cristã com a 
filosofia aristotélica, mostrando 
como razão e fé não são 
incompatíveis, mas se 
complementam. Essa síntese, 
conhecida como "tomísmo", teve 
grande influência na teologia 
medieval e continua a ser estudada 
e debatida hoje.

Reformulação da teologia 
natural
Ele aprofundou a teologia natural, 
buscando argumentos racionais 
para a existência de Deus, e 
formulou as "cinco vias", cinco 
argumentos para a existência de 
Deus, que ainda são estudados e 
debatidos por teólogos e filósofos. 
Sua visão da teologia natural foi 
fundamental para o 
desenvolvimento da filosofia 
ocidental.

Desenvolvimento da ética
Aquino desenvolveu uma ética 
baseada na lei natural, enfatizando 
a importância da razão e da 
liberdade humana na busca do 
bem. Seu conceito de "lei natural" 
influenciou fortemente a ética 
ocidental, e seus escritos sobre 
ética são relevantes até hoje para a 
compreensão da moralidade e do 
comportamento humano.



Relevância nos dias atuais
A filosofia de Tomás de Aquino continua a ser relevante 
para os dias atuais, embora tenha sido escrita no século 
XIII. Sua obra é frequentemente consultada por teólogos, 
filósofos e estudiosos de diferentes áreas do conhecimento. 
A complexidade e a profundidade de suas ideias ainda 
geram debates e análises aprofundadas.

Aquinas aborda questões fundamentais sobre a natureza da 
realidade, a existência de Deus, a ética e a moral. Sua obra 
é uma fonte de inspiração para a reflexão crítica sobre a 
condição humana, os desafios da sociedade e as relações 
entre fé e razão.

Sua influência se estende à política, à justiça social e à 
educação. A obra de Aquino oferece uma base sólida para o 
diálogo inter-religioso, a busca por soluções para conflitos e 
a promoção de uma sociedade mais justa e fraterna. A 
relevância de sua obra se mantém em constante 
atualização, oferecendo elementos para a compreensão de 
temas contemporâneos.



Conclusão
Thomas Aquinas foi um dos maiores teólogos e filósofos da história. 
Suas obras influenciaram profundamente o pensamento ocidental. Sua 
filosofia e teologia ainda são estudadas e debatidas hoje.

Aquinas fez contribuições importantes para a teologia, a filosofia e a 
ética. Seus escritos sobre a relação entre fé e razão, a prova da 
existência de Deus e a lei natural ainda são relevantes para nós. Sua 
influência se estende à teologia católica e a outras áreas do 
pensamento.



Considerações Finais
O estudo de Tomás de Aquino continua sendo relevante para a filosofia e 
teologia contemporâneas. Sua obra nos convida a refletir sobre questões 
cruciais da existência humana. Através da razão e da fé, ele buscou 
compreender a realidade, o lugar do homem no universo e a relação com 
o divino.

A obra de Aquino inspira debates e pesquisas até os dias atuais, 
mostrando sua profunda influência no pensamento ocidental. Ele 
permanece como um dos maiores pensadores da história, contribuindo 
para o desenvolvimento da filosofia e da teologia, e suas ideias ecoam 
através dos séculos.



Sobre a Obra

Este conteúdo foi desenvolvido com o auxílio de Inteligência Artificial, passando por um rigoroso processo de edição e 
revisão humana para garantir máxima qualidade e precisão das informações apresentadas.

Nossa missão é proporcionar um resumo claro e objetivo para aqueles que buscam conhecimento, seja como introdução às 
obras originais ou como recurso complementar de aprendizado.



Buscamos despertar o interesse pelo tema e motivar o aprofundamento nos materiais pertinentes.

As imagens utilizadas são exclusivamente ilustrativas, selecionadas com propósito didático, e seus direitos autorais 
pertencem aos respectivos proprietários. Elas podem não representar fielmente os personagens, eventos ou situações 
descritas.

Este material pode ser livremente reinterpretado, integral ou parcialmente, desde que citada a fonte e mantida a referência ao 
Canal.
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